PROJETO DE LEI Nº 299, DE 2016

Dá a denominação de "Guilherme Campos" ao entroncamento da Rodovia José Roberto Magalhães Teixeira - SP 083 com a Rodovia dos Bandeirantes - SP 348, no município de Campinas

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Guilherme Campos”, o entroncamento da Rodovia José Roberto Magalhães Teixeira - SP 083 com a Rodovia dos Bandeirantes - SP 348, no município de Campinas.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA

Guilherme Campos, filho de imigrantes portugueses (lado paterno) e italianos (lado materno), nasceu em Olímpia, interior de São Paulo, em 13 de março de 1934. Formou-se em direito pela PUC-Campinas e seria juiz de direito por insistência da mãe, dona Palmira, mas o histórico da família, ligada ao comércio, o influenciou fortemente fazendo com que trabalhasse no varejo até o final de sua vida.

Seu pai, Benedito Campos, era empacotador e depois se tornou gerente das lojas Pernambucanas, em Olímpia, interior de São Paulo. Na década de 40, na mesma cidade, abriu a Casa Brasileira. Depois de se mudar para Tanabi e, posteriormente, São José do Rio Preto, os pais de Campos finalmente chegaram a Campinas onde se estabeleceram. 

Em 1961 abriu seu primeiro negócio próprio, a Casa Campos, na Avenida Campos Salles, e um ano depois transferiu a loja para a rua Treze de Maio para a casa em que no primeiro andar moravam seus pais e, no segundo, residia Guilherme Campos com sua família.

Em 1966, o presidente da Associação Comercial e Industrial de Campinas -  ACIC, Ruy Rodriguez, pediu licença oficialmente do cargo para instalar a Associação de Educação do Homem de Amanhã, conhecida como Guardinha. Então, Guilherme Campos assume interinamente a presidência da ACIC e, em 1967, por meio de eleições, seu nome é confirmado no cargo que seria ocupado por ele por 22 anos (1966-1969; 1970-1971; 1974-1992).

Todo seu dinamismo à frente dos negócios inaugurou uma nova era na associação. Guilherme Campos estimulou que a ACIC atuasse como promotora do comércio local por meio de campanhas ligadas às datas comemorativas, como o Dia das Mães e Natal e sempre se envolveu pessoalmente na iluminação festiva da cidade para o final de ano. Quando ainda era presidente interino, acatando uma ideia de Fioravante Ceccato, mandou confeccionar mil cartazes que foram afixados nas lojas em razão do Dia dos Pais. Sua trajetória também foi marcada pela luta contra os impostos, municipais, estaduais e federais, e a defesa da relação do comércio e indústria com o sistema financeiro.

Mas o ponto alto de sua gestão no comando da ACIC foi a implantação da Guarda-Noturna, cuja direção ele assumiu em agosto de 1968. Logo que voltou à presidência da ACIC em janeiro de 1974 viabilizou investimentos que foram utilizados em aquisição de veículos, aparelhamento e contratação de efetivo.

No final da década de 70 a Guarda-Noturna de Campinas era uma das mais bem equipadas e com melhores resultados do Brasil. Após a Constituinte com o aprimoramento do aparato de segurança do estado, foi decidido que a entidade deveria voltar o foco às suas funções originais, mas a extinção de fato só foi oficializada em 2001 por decreto do Governo do Estado.

  

Além da ACIC, Guilherme Campos também dirigiu outras entidades de classe. Foi presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas de Campinas no biênio 1972-73 e presidente do Sindicato dos Lojistas e Comércio de Campinas - Sindilojas, de 1970 a 1992. Com uma atuação muito diversificada foi presidente do Aeroclube dos Amarais de Campinas entre os anos de 1974 e 1980 e no seu time do coração, a Associação Atlética Ponte Preta, foi conselheiro nato e presidente do conselho deliberativo no biênio 1978-79. 

Na comunicação, ainda na ACIC, fortaleceu o jornal “Comércio e Indústria de Campinas”, editado pela associação, que chegou a ter tiragem de 10 mil exemplares. Fez uma investida ousada para a ACIC obter uma concessão para gerir uma emissora de rádio, mas na década de 80 entrou para o ramo assumindo o comando da Rádio Central, a quarta emissora criada em Campinas, ao lado de Lauro Moraes e direção do jornalista Romeu Santini. Em 1986, Guilherme Campos repassa a concessão da rádio a Orestes Quércia.

 

Guilherme Campos faleceu no dia 05 de junho de 1992 deixando esposa, dona Leni, três filhos, Guilherme, Marcelo e Luís, noras e seis netos. 

Por sua exemplar trajetória de vida, a homenagem que se pretende com este projeto de lei é mais do que merecida.

Pelo exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a sua aprovação.

Sala das Sessões, em 8/4/2016.
a) Coronel Camilo - PSD

